


A avaliação cada vez mais é um assunto de grande relevância no âmbito 

escolar, tanto no que cerne ao emprego de testes avaliativos como 

também às concepções que estão implícitas em sua formulação. Neste 

sentido, a avaliação coopera para o desenvolvimento do aluno em todos 

os sentidos, construindo seu aprendizado, possibilitando ao professor 

analisar sua prática pedagógica, e reconstruí-la se preciso for 

(LUCKESI, 2012). Deste modo, o presente trabalho tem como objetivo 

investigar qual a concepção de avaliação presente nos documentos 

oficiais do ministério da Educação, referente ao Ensino Fundamental I 

tais como:  Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional, Diretriz 

Curricular Nacional da Educação Básica, Diretriz Curricular de Minas 

Gerais para a Educação Básica e o Plano Nacional de Educação. A 

análise dos dispositivos legais se justifica na premissa de que, a 

avaliação da aprendizagem escolar não está limitada somente ao 

binômio aluno x professor, já que, o processo de ensino e aprendizagem 

abrange procedimentos pedagógicos mais extensos, que vão muito além 

de tal relação, envolvendo não apenas a sala de aula, mas todos os 

fatores que interferem na produção do aluno (ZABALA, 1998). Este 

estudo fundamentou-se nos pressupostos da pesquisa qualitativa, por 

considerar a complexa interação do investigador no processo de 

pesquisa, a análise dos dados está pautada nos princípios da análise de 

conteúdo. A pesquisa realizada até o presente momento indica que os 

documentos não apresentam uma definição clara da concepção 

especifica de avaliação nos documentos, o que indica um aspecto 

negativo, pois não proporciona ao professor um respaldo legal referente 

ao processo de avaliação. 
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A presente pesquisa com base em um estudo bibliográfico lançou como 

objetivo discutir a importância da afetividade na qualificação das práticas 

pedagógicas, baseando-se teoricamente nos pressupostos da Psicologia 

Histórico-cultural. Com base nesta teoria a afetividade se configura como 

um elemento central de configuração da prática docente, com enfoque 

nos processos de mediação, que favorece uma ação de partilha dos 

elementos culturais e cientificamente acumulados, dos quais a escola é 

detentora. Para tanto, o estudo defende a premissa de que a mediação 

estabelecida entre professores e alunos está acima de tudo embasada 

em uma relação humana e relacional, e que os esperados processos de 

aprendizagem e desenvolvimento demanda o reconhecimento do 

impacto dos encontros vividos no contexto escolar. O trabalho busca 

problematizar a afetividade para além da compreensão elementarista e 

fragmentada que o conceito muitas vezes é discutido, ao enfocar que o 

afeto se caracteriza por comportamentos caridosos, amorosos e 

socialmente esperados, sem compreender-se a função deste no 

processo de desenvolvimento das funções psíquicas superiores dos 

alunos e professores. Entendemos que problematizar a temática do 

afeto nas relações pedagógicas favorece o desenvolvimento intelectual 

dos alunos e, nesse aspecto, a mediação é uma ação importante para a 

prática pedagógica dos professores sob premissas sociais, históricas e 

que contemplem o desenvolvimento humano. 
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O ser humano é um ser racional, mas dotado de desejos, expectativas, 

afetos e emoções, sentimentos esses que movem suas ações, do seu 

nascimento até a morte. Pode-se dizer que o afeto e as emoções são 

partes fundamentais da vida psíquica, e devem ser trabalhados em sua 

totalidade. A afetividade e as emoções vividas expressas nessas 

interações são fundamentais para o desenvolvimento e aprendizagem 

da criança. Neste sentido, o trabalho justifica-se pela importante 

contribuição da afetividade para a formação e integração da criança. O 

objetivo geral está em identificar se a afetividade contribui para a 

aprendizagem, a formação e a integração da criança. A elaboração do 

projeto partiu da necessidade de conhecer e entender as influências da 

afetividade, como instrumento facilitador do desenvolvimento integral 

dos alunos. Acolher, amar e educar é a missão por excelência do Centro 

Social Juvenato concretizada na cidade de Paraguaçu ï Minas Gerais. O 

centro oferece todas as condições necessárias para que as crianças, os 

adolescentes e suas respectivas famílias se sintam seguros e 

protegidos. Com o intuito de alcançar os objetivos propostos, será 

realizada uma pesquisa de campo, onde será aplicado um questionário 

aospais e professores dos alunos que freqüentam o centro social, a fim 

de compreender de que forma o trabalho afetivo desenvolvido no centro 

impactou na vida do educando. Pretende-se encerrar a pesquisa campo 

no mês de Julho e concluir o trabalho até final do mês de agosto de 

2019. 
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